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HIDRELÉTRICAS, ALTERAÇÕES AMBIENTAIS E IMPACTOS NAS
POPULAÇÕES DE MOSQUITOS.

Rosa Maria Tubaki.SUCEN São Paulo

As hidrelétricas incluem barragens construídas
principalmente para fins de geração de energia
elétrica. Promovem outros benefícios para a
qualidade de vida humana, como irrigação de
culturas, canais de navegação e controle de cheias.
Na Etiópia, por exemplo, as represas resolveram
as questões da escassez de alimento devido às
secas. No entanto, trazem também custos sociais
e ambientais. Estes incluem o reassentamento de
populações humanas e remoção de outras
populações animais em áreas distantes daquela
original inundada, interferência com a migração
de peixes, eutroficação e interrupção da geração
de energia elétrica devido às secas.

Outra questão fundamental sobre as represas,
refere-se ao impacto sobre doenças transmitidas
por vetores e hospedeiros intermediários como a
malária, esquistossomose, filariose e oncocercose.
Os aspectos referentes à saúde humana foram
amplamente estudados em grandes represas do
continente africano 4. No entanto, as pequenas
represas também parecem estar implicadas na
transmissão dessas endemias 12.

Embora as preocupações sempre sejam atuais com
relação às represas e seus impactos operacionais
e ambientais 1, 6, trabalhos sobre o manejo
ambiental para o controle de vetores no Brasil são
inexistentes.

Na Região Amazônica, onde foram construídas as
usinas de Tucuruí, Balbina e Samuel, existem
informações caracterizando criadouros larvários
e dados de ocorrência das espécies antes, durante
e após a formação do reservatório 14. Na região
ocidental do Estado do Paraná, ergueu-se a usina
de Itaipu e o aumento de criadouros de mosquitos,
em municípios da margem esquerda, após a
formação do reservatório teria contribuído para a
ocorrência de casos de malária 5. A ocorrência dos
casos em uma região sem transmissão, deveu-se
principalmente a migração de indivíduos infectados
da área endêmica e fatores sócio-econômicos que
determinaram esses movimentos de população
humana na década de 1990.

No Estado de São Paulo, a primeira usina
hidrelétrica foi construída, em Sorocaba, em 1892,

para ampliação da fábrica Votorantim. Ainda no
final do século XIX, foram instaladas várias outras
usinas para geração de energia elétrica no estado,
como as de Corumbataí, Salto Grande, Buritis e
Luiz de Queirós. Inicialmente, estas usinas eram
de pequeno porte, construídas para fins industriais
ou de iluminação pública. No início do século XX, a
expansão da cafeicultura paulista viabilizou o
desenvolvimento industrial e a energia elétrica
tornou-se imprescindível para o progresso das
cidades. Com a chegada do grupo Light do Canadá,
a demanda por energia elétrica pôde ser atendida e
com a Segunda Guerra Mundial, essa alternativa
energética ampliou-se. A partir da década de 1960,
o perfil hidrográfico do estado, permitiu a instalação
de usinas hidrelétricas de médio e grande porte.
De modo que a história desenvolvimentista do
estado foi acompanhada pelo crescimento das usinas
hidrelétricas 7,13. Atualmente, o Estado de São Paulo
possui 88 barragens e nem todas têm a função
precípua de geração de energia elétrica, segundo o
Comitê Brasileiro de Barragens 2.

O monitoramento da culicideofauna antes, durante
a construção e após a implantação das usinas
hidrelétricas é pré-requisito para previsão de
tendências na abundância dos mosquitos e
programas de controle. No entanto, os
procedimentos necessitam de uniformidade e
padronização para se analisar os dados
adequadamente e se obter um quadro abrangente
da distribuição dos mosquitos na área de estudo.

Em São Paulo, levantamentos da culicideofauna
foram realizados em usinas hidroelétricas no
passado 3 e recentemente, buscou-se fornecer
conhecimento das espécies presentes nas áreas das
principais bacias represadas 8, 9, 15, 11. No entanto,
poucos relatos descrevem projetos para monitorar
as espécies de mosquitos presentes nas áreas
afetadas 10,16.

Segundo economistas, o funcionamento das usinas
hidrelétricas do Rio Madeira será indispensável, mas
insuficiente para evitar eventual racionamento de
energia e atender a um crescimento que exige a
instalação de 4 mil Mw, a cada ano. Uma das opções
energéticas seria a repotencialização das antigas
usinas por meio da reforma de suas turbinas. Nesse
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contexto de incremento na capacidade de geração
de energia nas bacias paulistas, seria relevante a
continuidade dos projetos de monitoramento para
mensurar modificações de longo prazo nos habitats
das populações de culicídeos potenciais vetores e
implantação de programas de manejo ambiental
pelos governos municipais.
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